
Estado do Rio de Janeiro
Câmara Municipal de Nova Iguaçu

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU-RJ, USANDO DAS ATRIBUIÇÕES
QUE LHE SÃO CONFERIDAS POR LEI,

RESOLVE:

PORTARIA N.° 049 DE 23 DE MARÇO DE 2018.
Conceder a servidora MARIA ARLETE FERREIRA DA SILVA, Chefe do
Departamento de Comunicação Social, 30 (trinta) dias de férias correspondente
ao período de 2017/2018, conforme processo n.° 218/2018, a contar da data de
01.04.2018.

PORTARIA N.° 050 DE 23 DE MARÇO DE 2018.
Conceder ao servidor VAIR GERALDO MOREIRA, Assessor de Gabinete de
Vereador, 30 (trinta) dias de férias correspondente ao período de 2017/2018,
conforme processo n.° 200/2018, a contar da data de 01.04.2018.

PORTARIA N.° 051 DE 23 DE MARÇO DE 2018.
Conceder a servidora ALINE OLIVEIRA NUNES, Assessor de Gabinete de
Vereador, 30 (trinta) dias de férias correspondente ao período de 2017/2018,
conforme processo n.° 197/2018, a contar da data de 01.04.2018.

PORTARIA N.° 052 DE 23 DE MARÇO DE 2018.
Conceder a servidora VANIA MONTEIRO DA CONCEIÇÃO, Assessor de Gabinete
de Vereador, 30 (trinta) dias de férias correspondente ao período de 2017/2018,
conforme processo n.° 204/2018, a contar da data de 01.04.2018.

PORTARIA N.° 053 DE 23 DE MARÇO DE 2018.
Conceder a servidora DEBORA DUARTE CARNEIRO, Assessor de Gabinete
de Vereador, 30 (trinta) dias de férias correspondente ao período de 2017/2018,
conforme processo n.° 203/2018, a contar da data de 01.04.2018.

ERRATA
Na Portaria n° 039/2018
Onde se lê: EMANUELA VICTORIA OLIVEIRA CAMPOS BARBOSA
Leia-se: EMANUELA VICTORIA OLIVEIRA CAMPOS BARBOZA

Nova Iguaçu, 23 de março de 2018.

Rogério Teixeira Junior
Presidente

CMNI
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BOTAFOGO

Da semifinal da Taça
Guanabara direto para a fi-
nal da Taça Rio. Jefferson
volta a atuar pelo Fogão
amanhã, na partida contra o
Fluminense, no Maraca.
Apesar do tempo fora de jo-
gos (o último foi no dia 10 de
fevereiro), o ídolo alvinegro
garante que está pronto para
o confronto. Ele substituirá
Gatito, que foi convocado
para a seleção paraguaia.

— Estou feliz de estar vol-
tando. É um jogo decisivo, e
todos os jogadores gostari-
am de estar nesse grande
palco num confronto impor-
tante. Estou treinando bem,
estou em plena forma — ga-
rantiu o defensor.

Jefferson não acredita que
se repetirá o último duelo en-
tre as equipes, um 0 a 0, no
dia 20 de janeiro. 

— O ritmo de jogo, de
competição, faz com que tudo
seja diferente. Na época, o ti-
me estava voltando. Agora, as
duas equipes estão mais pre-
paradas. Será um jogo pega-

do, bom de se ver e de se jo-
gar. Estamos mais evoluídos
na parte técnica, parte física.
O Fluminense continuou com
o Abel, então tem mais corpo.
Nosso treinador está chegan-
do. Vamos mais no coração,
na raça. É clássico.

O jogador tem a chance
de garantir mais um título,
um dos últimos que poderá
ter caso leve em frente o pla-
no de pendurar as chuteiras
no final da temporada.

— É um ano especial para
mim. Estou bem animado,
concentrado para poder
continuar levantando cane-
co aqui no Botafogo, princi-
palmente em um momento
importante da minha carrei-
ra. Será uma grande final.

E nada de menosprezar a
Taça Rio!

— A competição é confusa
mas se entramos é para ven-
cer. Não estamos jogando a
Taça Rio simplesmente para
ter uma vantagem na semifi-
nal, mas sim pelo título. Será
bom pelo clube, valorização,
parte financeira. Vantagem
(no Carioca) é consequência.

O duelo de
amanhã está
em boas mãos
Fora desde fevereiro, Jefferson volta a defender a rede
alvinegra na partida contra o Flu, a final da Taça Rio

> Jefferson
não entra em
campo desde
a semifinal da
Guanabara

Jefferson defenderá a casinha do Fogo no lugar de Gatito
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O Fluminense tem dois
artilheiros na Taça Rio, mas
isto não intimida o Botafo-
go, afinal o clube também
tem o seu: Brenner, com cin-
co gols e empatado com os
rivais Pedro e Marcos Júni-
or. E o alvinegro não se faz
de rogado ao comentar o
posto assumido:

— A artilharia é bom sinal.
Mostra que estamos desem-
penhando bem nosso traba-
lho. O importante é disputar a

final e conquistar títulos. Se a
artilharia vier, melhor — diz o
atacante, que conta com a
ajuda de Jefferson como su-
porte para a equipe: — O Jef-
ferson é um dos pilares que
sustentam nas horas difíceis.
Quando acontecem as coisas
pesadas, ele briga por nós. O
Carli também ajuda.

Mas nem tudo é tranqui-
lidade para Brenner na dis-
puta de amanhã. E o maior
responsável pela pondera-

ção do alvinegro nem tocará
na bola...

— O Abel trabalha muito
bem com a equipe. Ele tirou
o Flamengo da final e vamos
esperar o que o Valentim vai
falar. Vai ser difícil, eu sei. É
uma equipe bem treinada
com três zagueiros. Não po-
demos dar espaços. Eu trei-
no muito pênalti. O Lindoso
é o batedor, mas se ocorrer
de acontecer os pênaltis, te-
mos que estar focados.

Brenner: ‘A artilharia é bom sinal’


